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#06 Edição - Mês da Mulher 2023



Bem-vindos(as)(es)  à 6ª edição do MuseCom em Rede. Este caderno
integra a programação do Mês da Mulher da Secretaria de Estado da
Cultura do Rio Grande do Sul e é um convite para conhecer e refletir

sobre a trajetória de algumas mulheres no mundo da escrita e da
imprensa.

 
Vamos conhecer um pouco da trajetória de algumas mulheres escritoras
no universo dos periódicos brasileiros. E olhar com mais atenção para as

revistas femininas e feministas do período da ditadura militar. O que era
considerado de interesse feminino? Quem escrevia nessas revistas? Que

desafios as mulheres encontraram para conseguir espaço para sua
escrita nas páginas dos jornais e revistas? E como a mulher era retratada

na comunicação impressa?
 

Estas são algumas questões que encontraremos nas páginas a seguir a
partir do nosso acervo de jornais e revistas.  
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Segundo pesquisas feitas para o livro "Imprensa Feminina 
e Feminista no Brasil: século XIX" publicado em 2016, da 
autora Constância Lima Duarte, foi descoberto que a 
literatura, a imprensa e a consciência feminista surgiram 
praticamente ao mesmo tempo no Brasil, no início do 
século XIX, que foi quando as primeiras mulheres tiveram 
acesso ao letramento. Foram os jornais os primeiros e 
principais veículos de comunicação femininos, que desde 
o início se configuraram em espaços de publicidade e 
resistência.
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Mulheres no Mundo da Escrita: 
Panorama
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Com a vinda da família real para o Brasil, certas mudanças começaram no país, trazendo os 
costumes importados da Europa, como o letramento, a etiqueta e o gosto pela literatura. Logo 
o quadro começa a mudar e vai deixando de ser "heresia social" instruir o sexo feminino. 

Nas pesquisas de Constância, foram achados 143 jornais e revistas feministas
que circularam no Brasil no século XIX. Esta imprensa circulou nos centros,

nas periferias, no litoral, no interior, na metrópole e até nas mais afastadas
províncias. É claro que essa circulação tinha limites, pois a maioria da

população não tinha acesso a educação e era analfabeta.

Conhecer tais documentos nos leva a novas reflexões acerca da tradição 
literária das mulheres, da profissionalização das primeiras jornalistas, da 
conscientização feminina, além de revelar estratégias utilizadas para driblar a 
censura ao se expressar publicamente.



As primeiras iniciativas femininas que se tem notícias no Brasil 
surgiram em Porto Alegre, em 1833, com a escritora Maria Josefa 
Barreto (1786? - 1837), com os títulos Belona Irada contra os Séctários 
de Momo e Idade d'Ouro, este que anteriormente era somente feito 
por homens. Ambos, francamente políticos, posicionavam-se a favor 
do Partido Conservador.

Maria Josefa Barreto era gaúcha da cidade de Viamão, e foi, apesar de 
politicamente conservadora e anti-farroupilha, militante e feminista. Na 
década de 1830, criou a primeira escola mista de Porto Alegre. Além de 

lecionar para meninos e meninas em um mesmo estabelecimento, 
ensinava filosofia, latim e geografia.

O seu jornal Belona circulou até sua morte, em 1837.
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Mulher nas Revistas Femininas
 
 As revistas femininas são publicações de caráter

comercial voltadas para as questões e problemas
considerados  femininos. Mas o que seria assunto de
mulher? Isso foi mudando ao longo dos anos. Por isso,
podemos perceber nas capas, índices, publicidades e

matérias das revistas femininas o lugar social da
mulher na sociedade e na época na qual publicação

foi produzida e lida.
 

Convidamos você a analisar capas, índices e
manchetes de algumas publicações. Vamos ver quais

são?
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Bela, Recatada e do Lar

Capa da Revista Cláudia -Ano V,
nº50 novembro de 1965

Revista VEJA. Bela, recatada e do
lar. Editora Abril: 18 de abril de 2016. 7



Pelas publicações da última página e o índice
da Revista Cláudia aqui do lado,  quais

seriam as atividades e lugares das
mulheres? Você concorda com isso? Por que?

 
Nessas publicações parece haver espaço para

falar dos desafios das mulheres fora do
ambiente doméstico? Há espaço para pensar

em mulheres ocupando outros espaços?
 

Você acha que a publicação da Revista Veja
apresenta   ideias semelhantes ás da Revista
Cláudia sobre a mulher? Você percebe essas

ideias em outras mídias?

 

Perguntas Para Pensar
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É interessante que a Revista Cláudia se propõe desde o seu início, em 1961,  
a ser uma revista da mulher moderna. Mas que mulher moderna é essa? A
revista está recheada de propagandas e matérias sobre a inserção da
mulher através do consumo de produtos que simbolizavam essa
modernidade. 

Mas quais são os limites dessa modernidade? 

Outra questão importante: quem pensava sobre essa mulher moderna?

Inspirada na Revista Claudia Argentina, a versão brasileira surge pela
iniciativa de um homem, Victor Civitas (muitas revistas femininas eram
gerenciadas e editadas por homens). É claro que também devemos
considerar que a revista só foi um sucesso porque as mulheres se
identificavam com os temas e discussões propostos em suas páginas.
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Carmen foi professora, escritora, psicanalista e umas das
precursoras do feminismo no Brasil. Buscando ampliar seus
horizontes, em 1944 foi morar em Montevidéu, onde trabalhou no
Escritório Comercial do Brasil e no Comitê para a Defesa Política
do Continente.

Em 1949, mudou-se para Buenos Aires onde realizou sua formação
psicanalítica. Circulou entre grupos de psicanalistas e
intelectuais latino-americanos. Foi lá que publicou seu primeiro
livro "Setiembre", em 1957.

Em 1962, retornou ao Brasil. Um ano depois começou a escrever
para a Revista Cláudia. Seus textos destoavam da
predominância de assuntos como beleza, moda e cuidados com
os filhos e marido. 

Para saber mais: https://www.carmendasilva.com.br/
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Carmen da Silva
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Trecho de entrevista de Carmen da Silva para 

o jornal Opinião de 05 de março de 1976.
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Mesmo sendo um trabalho de "formiguinha", os textos de Carmen geravam polêmica. Na época,
as respostas das leitoras chegavam por cartas.
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O trabalho de Carmen foi muito questionado por ser muito brando, mas será
que ela teria espaço em uma revista de grande circulação se radicalizasse o
discurso?

Ela tinha que se equilibrar entre as demandas da diretoria da revista e as
das próprias leitoras, que muitas vezes se incomodavam com seus textos.
E aqui temos uma questão importante: As revistas e jornais femininos
procuravam agradar seu público. E as leitoras ficavam felizes com as
reportagens e assuntos abordados. Mas será que tanto as leitoras como
as revistas não reproduziam o que aprenderam, ao longo de toda a vida,
sobre o que era ser mulher? Qual foi a importância de uma voz feminina
que começasse a mudar aos poucos essa situação?

Para Pensar
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Além do Mercado Editoral, é importante
considerarmos o período histórico em
que Carmen escreveu. De 1964 a 1985,

nosso país foi governado por uma
ditadura civil militar. Este regime

promoveu censura à imprensa, restrição
aos direitos políticos e perseguição
policial aos opositores do regime.

Com a reabertura democrática, a
partir de 1974, houve mais espaço para a

imprensa alternativa. 
Um desses jornais foi o Mulherio que 
 denunciou a censura de matérias
relacionadas às mulheres nesse

período.
Mulherio ano VII, nº28, mar/abr de 1987
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Algumas das matérias censuradas
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Por que a censura proibiu matérias que mostravam as mulheres de
forma diferente daquela que vimos nas revistas femininas? Por que

acha que estas matérias foram censuradas?
 

Pesquise sobre o lema "deus, pátria e família" . Você acha que o
apoio dos defensores desse lema à ditadura influenciou a censura às

matérias sobre as mulheres?
 

Vendo a pesquisa da Revista Realidade sobre a opinião das mulheres
em 1967, você acha que a falta de retratar mulheres  que expressavam

suas opiniões, trabalhavam, se divorciavam teve influência nas
opiniões das mulheres?
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Para Investigar

Pesquisa de opinião da Revista
Realidade que foi censurada em 1967
Mulherio ano VII, nº28, mar/abr de 1987



Hoje não temos censura, mas há  discursos que reproduzem que as mulheres
devem ser  belas, recatadas e do lar. Mulheres destoantes dessa imagem
incomodam. Neste caderno vimos a matéria da Veja "Bela, recatada e do
lar", de 2016. Diferente dos anos 60, as mulheres não escreveram cartas, mas
foram para as redes sociais e criaram memes para rir e protestar contra este
tipo de discurso. É importante ressaltar que os memes não são contra as
mulheres que realmente amam cuidar dos seu lares, mas sim contra a
tentativa de encaixar todas as mulheres nessa função e não dar espaço
para formas diferentes de ser mulher.

Então a gente te convida a criar o seu meme!
Que mulher você quer ser? ou  o que  deseja para as mulheres que você
ama?

Se for publicar nas redes sociais não esquece de nos marcar!
#mesdamulhersedac #mesdamulhermusecom @visitemusecom

Memes pelas Mulheres

Imagens retiradas do Museu do Meme e da página Não me Kahlo



Segue aqui a lista de artigos, trabalhos e fontes que utilizamos para produzir este caderno.

BORGES, Juliana Teixeira. O retrato da mulher nas revistas femininas: uma análise da imagem 
construída pela revista Cláudia. 

DUARTE, Constância Lima. Imprensa feminina e feminista no Brasil: nos primórdios da 
emancipação. Disponível: 
<https://periodicos.unb.br/index.php/revistaXIX/article/view/21741/20054>.

PASSOS, Clarice Medeiros. A escrita de Carmen da Silva: As colunas a arte de ser mulher. Porto 
Alegre, 2012

Caderno 01: Carmen da Silva, uma rio-grandina percursora do feminismo brasileiro. Disponível: 
<https://www.carmendasilva.com.br/recortes-jornalisticos/caderno-01>

Mulherio: A Imprensa Feminista na Ditadura Militar. Não me Kahlo, 2017. Disponível em: 
<https://naomekahlo.com/mulherio-a-imprensa-feminista-na-ditadura-militar/>.
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De onde tiramos essas
informações?


